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Maratona de cinema

CINE CEARÁ 2009

FÁBIO FREIRE
Repórter

D
urante oito dias, o
universo da sétima
a r t e  vo l t a  s e u s
olhares para Forta-
leza e a 19a- edição

do Cine Ceará, que este ano mis-
tura no mesmo caldeirão cinema-
tográfico pontos de vista diversos
sobre Che Guevara, várias facetas
do cinema de animação, curtas,
longas-metragens e muitos, mui-
tos filmes distribuídos em mos-

tras competitivas e paralelas que
prometem transformar o cinema
na principal atração em cartaz da
temporada.

Os espaços são os mais varia-
dos. O Centro Cultural Luiz Seve-
riano Ribeiro, mais conhecido co-
mo Cine São Luiz, abriga as mos-
tras competitivas, além das exibi-
ções especiais nas noites de aber-
tura e encerramento: “Che - A
Guerrilha”, de Steven Sodebergh,
dá o pontapé inicial na maratona
cinematográfica e é a segunda
parte de uma obra polêmica so-

bre uma figura controversa. “Siri-
Ára”, do cearense Rosemberg Ca-
riry, comanda a despedida do fes-
tival, no dia 4.

A Mostra Melhor Idade, que
atenderá até 1.200 idosos de en-
tidade filantrópicas de Fortaleza,
também acontecerá no espaço,
onde será exibido o filme “Chega
de Saudade”, de Laís Bodanzky,
no dia 30, às 10h. No dia 31, a te-
mática da terceira idade abre es-
paço para filmes infantis, na Mos-
tra O 1o- Filme a Gente Nunca Es-
quece, que exibe 10 curtas-metra-

gens, entre animações e ficções,
para cerca de 680 crianças de es-
colas públicas, entidades e asso-
ciações comunitárias de Fortale-
za, também às 10h.

A Casa Amarela Eusélio Olivei-
ra e o Espaço Unibanco também
integram a programação do Cine
Ceará e diversificam as muitas
abordagens cinematográficas
presentes no evento. A Casa Ama-
rela será palco do Seminário In-
ternacional Audiovisual e Educa-
ção: Cinema de Animação e da
Mostra Ibero-Americana de Cine-

ma de Animação, que extrapola o
período do evento e se estende
até o próximo dia 8. O Espaço
Unibanco sedia as mostras Che -
Olhares no Tempo e Olhar no
Ceará.

Além de muito cinema, o fes-
tival presta uma série de home-
nagens a nomes importantes da
área. Uma programação intensa e
diversa para quem quer apreciar
obras escolhidas a dedo do cine-
ma cearense, nacional e ibero-
americano. Produções audiovi-
suais que dão continuidade à his-
tória de quase vinte anos do Cine
Ceará, que de pequena mostra de
vídeos sobre Fortaleza se trans-
formou em um dos maiores, res-
peitados e relevantes festivais de
cinema do País. Luz, câmera e di-
virtam-se com um universo de
imagens e sons. o

•A CHE - A GUERRILHA: segunda parte do filme de Steven Sodebergh abre o festival e é um dos destaques da programação, que inclui a Mostra Che - Olhares no Tempo

•D Mais informações:
19 o- Cine Ceará, de 28 de julho a 4
de agosto. Confira locais de
entrega das credenciais e a
programação conpleta no
www.cineceara.com.br

•D Comente
caderno3@diariodonordeste.com.br 

•A CINEMA NACIONAL: "À Deriva", de Heitor Dhalia é um dos favoritos a ganhar o Troféu Mucuripe na Mostra Competitiva
de longas-metragens. O filme disputa o prêmio com produções do Brasil, Peru, México, Cuba e Argentina
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